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O TERCEIRO CONGRESSO AMERICANO DA 
CREANÇA!

Sob o alto patrocinio do Exm°. Sr. Presidente 
da Republica, Dr. Epitacio Pessoa, reune-se ago­
ra no Rio de Janeiro o Terceiro Congresso Ameri­
cano da Creança.

O primeiro destes Congressos teve logar em 
Buenos lAires, em Julho de 1916. tendo partido a 
sua iniciativa de um distincto medico argentino, o 
Dr. Antonio Vidal.

O segundo 'Congresso, que se revestiu de ex­
traordinaria importancia e grande brilho, realisou- 
se cm Montevideo, em Maio de 1919, sob os auspicios 
do Governo uruguayo, e sob a presidencia do grande 
pediatra Dr. Luis iMorquio.

iNella se fizeram representar oficialmente todos 
os paizes americanos do norte e do sul, e a maior 
parte das instituições de «protecção e assistência á 
infancia, educação, ihygiene, etc. das duas Améri­
cas. .Era presidente da Commissão executiva bra­
sileira o professor Fernandes Figueira, e delegados 

tdo nosso Governo os professores Aloysio de Cas­
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tro, Nascimento Gurgel, Zeferino de Faria, Marta- 
gão Gesteira, Fernando Magalhães, Olinto de Oli­
veira e D’Utra e Silva.

iNa sua sessão de encerramento o Congresso 
uruguayo designou o (Rio de Janeiro para sede da 
próxima reunião, ficando encarregados os delega­
dos brasileiros de constituir*  a respectiva commissão 
executiva, sob a presidencia do Dr. Aloysio de 
Castro.

Iniciando os seus trabalhos, esta commissão 
dirigiu-se ao Sr. Presidente da República, que acei­
tou o titulo de Presidente honorario do futuro Con­
gresso, e determinou que elle fizesse parte integrante 
das festas do Centenario da Indepentencia do Bra­
sil, em combinação com o Primeiro Congresso de 
Protecção e Assistência á Infancia, fixando a data 
de 27 de Agosto a 5 de Setembro próximos para a 
sua celebração.

Entendeu-se em seguida a commissão com o /Sr. 
Ministro «do Exterior, para que fossem por seu in­
termedio convidados os diversos Governos ameri­
canos a se fazerem representar. Foram em todos 
estes paizes constituidas commissões de propaganda, 
figurando nellas nomes dos mais proeminentes na 
medicina, na sociologia, na pedagogia, no jornalis­
mo, etc. entre os que mais interessados se tem mos­
trado pela causa da creança.

'Organisaram-sc diversas commissões, escolhe- 
ram-sc os themas officiaes a serem discutidos, sendo 
os respectivos relatorios distribuidos a scientistas 



notáveis do «paiz e do estrangeiro, fizeram-se lis­
tas de themas recommerxdados, publicaram-se os bo­
letins, etc. De conformidade com o alvitre do Sr. 
Presidente da Republica .a Commissão executiva 
do Congresso Americano da Creança entendeu-se 
com o Io. Congresso Brasileiro de Protecção á In­
fancia para combinarem as bases do accordo a es­
tabelecer afim -de funccionarem junto as iduas in­
stituições, cujos 'fins análogos implicavam logica­
mente a sua alliança. Representa uma a contri­
buição brasileira e a outra a estrangeira, congraça- 
das na obtenção do mesmo nobre e elevado escopo. 
Os membros de uma serão considerados membros 
da outra, as diversas sessões assim como as visitas, 
excursões, festas e solennidades serão realisadas 
em commum, sem que nenhum dos dois Congressos 
perca a sua individualidade e autonomia.

'Encontrando-se uma vez por mera coincidencia 
das suas trajectorias, separam-se em seguida para 
continuar cada um delles a sua evolução própria.

-O Congresso Brasileiro tem como presidente o 
Dr. Moncorvo Filho. O presidente do Congresso 
Americano da Creança, era, como se sabe, o pro­
fessor Dr. Aloysio de Castro. Com a partida deste 
para a lEuropa, onde foi representar o nosso paiz 
numa importante commissão da Liga das Nações, 
foi eleito presidente do Congresso Americano da 
Creança o -Dr. OHnto de Oliveira, antigo professor 
•de Clinica pediátrica da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre.
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As sessões cio Congresso se realisarão de pre­
ferencia á tarde, sendo as manhãs reservadas para as 
visitas e excursões aos diversos estabelecimentos des­
tinados á 'protecção e á assistência da creança, ou 
que com isso mais ou menos directamente se rela­
cionem. tudo de accordo com o programma adeante 
especificado.

As secções de Medicina, Hygiene e .Assistência 
funccionarão nas principaes salas do andar terreo 
do Syllogcu Brasileiro á rua lAugusto Severo, es­
quina Teixeira de Freitas; a de (Sociologia c 'Le­
gislação no andar superior \do mesmo edificio; e a 
de Pedagogia na Escola Deodoro, á rua da Gloria.



REGULAMENTO do congresso

Art. 1°. O Terceiro Congresso Americano da Cre- 
ança se realizará no Rio de Janeiro de 27 de Agos­
to a 5 de Setembro de 1922.

Art. 2°. Seu fim é tratar de todas as questões 
que se referem á creança, quer no ponto de vista 
medico, quer social, pedagógico, hygienico, etc.

Art. 3° São membros do Congresso os delega­
dos officiaes e os das instituições publicas ou pri­
vadas. e toda a pessoa que o solicite por escripto, 
pagando a respectiva quota.

Art. 4o. A .Commissão executiva poderá consa­
grar titulos de Membros Honorarios a brasileiros 
ou estrangeiros que mereçam as homenagens ido 
Congresso.

¡Art .5°. A quota de adhesão será de 25$ooo, 
moeda brasileira, havendo um abatimento de 50 °|° 
para os professores e estudantes.

Art. 6o. Os membros do 'Congresso terão os se­
guintes direitos: apresentar communicações, tomar 
parte nas discussões, votar, assistir ás sessões, com­
parecer a todos os festejos c excursões, cxhibindo 
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para isso o cartão de congressista, e receber toldas 
as «publicações.

Art. 7o. 'A Commissão executiva dará oppor- 
tunamentc aos Srs. Congressistas, conhecimento das 
facilidades que obtiver em emprezas de navegação, 
estradas de ferro, hoteis, etc.

Art. 8o. O /Congresso será dividido em quatro 
sccçõcs: -Medicina, Educação, Hygiene e Assistên­
cia (*),  Legislação e Sociologia.

Paragrapho único. Essas secções po/derão ser 
subdivididas, a juizo da Commissão executiva.

Art. 9o. iA Commissão executiva, autoridade su­
perior do Congresso, tcm como atribuições :

a) dirigir os trabalhos de organisação ;
b) presidir o Congresso ;
c) dirigir-se a corporações ou pessóas dos paizes 

americanos, para a organisação das commissões res­
pectivas ¡

d) conseguir adhesões ;
c) designar os themas o-fficiaes ;
/) designar os relatores of-ficiaes, de accordo 

com as Commissões de cada paiz;
g) nomear as Mesas das Commissões Seccionaes;
/i)f solicitar dos poderes públicos seu patronato 

e sua cooperação, e a adihesão official dos çaizes 
americanos ;

(*) Esta secção foi posteriormente subdividi­
da em duas, uma de Hygiene e outra de Assis­
tência.
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t) organisar o programma dos trabalhos e fes­
tejos.

lArt. ro. Cada secção funccionará separadamente 
e será dirigida por sua respectiva Mesa, designada 
pela Commissão executiva.

Art ir. Em caída Republica Americana será in­
dicado pela Commissão Executiva um representante 
que presidirá e se incumbirá da organisação das 
Commissõcs Estrangeiras. As quotas das adhesões 
deverão ser remettidás á Commissão Executiva até 
a data da abertura db Congresso. O Thesoureiro 
da Commissão (Executiva é o encarregado de toda a 
parte financeira dó Congresso, cabendo-lhe agir 
no sentido- de melhor acautelar os interesses do 
certamen.

Art. 12. Haverá; tres categorias de' trabalhos ;
a) relatórios sobre themas officiacs, sendo re­

latores os também designados pela- Commissão 
Executiva

b) communicações sobre themas recommenda- 
dos ;

c) communicações sobre themas de livre es­
colha.

Art. i‘3» Os relatores officiaes (dísporão de 30 mi­
nutos para a leitura dós seus relatórios, e de 10 mi­
nutos; no fim da discussão, para responder ás ob- 
jecções formuladas durante a- mesma.

A leitura dos "themas recommcndados" e das 
communicações não- deverá exceder de 15 minutos, 
e seus autores «poiderão fazer uso da palavra até 
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IO minutos para responder ás ob-jccções. Cada con­
gressista poderá fazer uso da palavra por 5 minutos, 
uma só vez, para tratar de cada thema ou communi- 
cação e entregará á Mesa, em seguida, uma nota 
por escripto, resumindo as o>piniões que emittiu. 
Quando, á juizo da Mesa, o thema, por sua impor­
tancia o requeira, poderá ser augmentado o tempo 
necessário para a leitura e discussão. Tados os tra­
balhos deverão ser dactylographados ou im-pressos 
e serão acompanhados de um resumo, e de conclu­
sões, em portuguez, -não excedendo o todo 1.500 
palavras.

Art. 14. Todos os trabalhos -devem ser apre­
sentados na Secretaria ido Congresso até 30 de Ju­
nho de 1922.

tArt. 15. Todo trabalho, para ser acceito, deve­
rá ser inedito.

Art. 16. •Em sessão preparatoria serão designados 
os Presidentes e Vice-Presidentes honorarios do 
Congresso.

Art. 17. Numa sessão «plenaria que -precederá 
á do encerramento do Congresso ,se procederá á 
approvação ou rejeição, sem discussão, dos votos 
emittidos pelas iSecções, relativos aos themas of- 
ficiaes, e dos votos especiaes levados a plenário, sen­
do logo depois designada a séde do Quarto Con­
gresso.

Art. 18. O Congresso celebrará Iduas sessões 
solennes, a de abertura e a de encerramento.
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Na de abertura farão uso da palavra :
a) a çessóa designada pelo Poder Executivo ;
b) o Presidente da iCommissão Executiva ;
c) um representante dos «Paizes Estrangeiros que 

comparecerem ao 'Congresso, previamente escolhido 
pelos seus Delegados ;

d) o Secretario Geral ida ‘Commissão Executiva, 
que dará conta dos trabalhos realisados.

Na sessão de encerramento farão uso da pala­
vra j

4) um delegado do Poder Executivo.
b) um Vice-«Presidente da Commissão Execu­

tiva.
c) um representante dos paizcs estrangeiros que 

comparecerem ao Congresso, previamente escolhcdo 
pelos seus Delegados ;

d) o Secretario Geral da Commissão Executiva, 
que dará conta dos votos approvados.

Art. 19. O Congresso celebrará as sessões ple­
nárias que a Commissão -Executiva achar necessá­
rias e que serão destinadas a tratar de themas por 
cila determinados.

Art. 20. A Commissão Executiva fará o pro­
gramóla do Congresso com a antecipação neces­
sária para que seja conhecido de todos os Congres­
sistas, antes de serem iniciados os trabalhos.

Art. 21. *Os  Presidentes das Secções 'fixarão 
• diariamente a ordem do dia, que será publicada na im­
prensa.
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Art. 22. Cada secção poderá emittir votos que, 
conforme sua importancia, serão levados a plená­
rio para a sua approvação ou ficarão como simples 
votos seccionaes.

\rt. 23. A ordem idas sessões será fixada pela 
'Commissão Executiva, de accôrdo com as Secções.

Art .24. O Congresso funccionará pelo espaço de 
dez dias.

Art. 25. A Commissão Executiva publicará, nos 
volumes que sejam necessários, todos os trabalhos 
apresentados e votos açprovados, ficando a seu cri­
terio, conforme a importancia dos alliudidos traba­
lhos, publical-os na integra, resumidos ou sómente as 
suas conclusões, promovendo para isso os meios ne­
cessários.

Art. 26. São considerados idiomas officiaes do 
Congresso, o português, o hespanhol, o francês e o in­
glês.

Art. 27. O 3° Congresso Americano da Creança 
entra em combinação com o Io Congresso Brasilei­
ro de Protecção á Infancia, para realisarem cm 
commum as suas sessões, de conformidade com o 
accôrdo aipprovajdo na sessão preparatoria realisada 
em 10 de Agosto de 192b.

Art. 29. A Commissão Executrva cuidará da 
organisação de duas Exposições annexas ao Con­
gresso : uma de Puericultura c hygiene infantil, e 
outra de Pedagogia c hygiene escolar, cujos planos 
ficam devohidos a sub-commissões especiaes, por 
ella designaidas.
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PRESIDENTE HONORARIO

S. Ex. o Senhor Presidente da República 
Dr. Epitacio da Silva Pcssóa.

iCOIMMUSSAO DE HONRA

Mr. Edwin Vernon Morgan — Ernbaixador Ame­
ricano.

Dr. Antonio Mor.a y Araujo — E. E. c Minis­
tro da República Argentina.

Dr. ¿A'bdon S. Saavcdra — E. E. e Ministro 
da Bolivia.

Dr. D., Miguel Cruohaga Tocornal— Embaixa­
dor do Chile.

Dr. L. Tanco de Argáez — E. E. e Ministro 
da Colombia.

Dr. Enrique Pérez Cisneros — E. E. c Minis­
tro de 'Cuba.

Dr. D. Rafael Maria Arizaga — E. E. e Mi­
nistro do Equador.

Dr. .Eduardo Poirier — . E. e Ministro de Gua­
temala.

Dr. Alvaro Torre Díaz — Embaixador do Mé­

xico.
D. Modesto Guggiari — E. E. c Ministro do 

Paraguay. *
Dr. Tesanos Pinto — E. E. e Ministro do 

Perú’.



D. Dionisio Ramos Montero — E. E. e Minis­
tro do Uruguay.

Dr. Diogo Carbonell — E. E. e (Ministro de 
Venezuela.

Vice-Presidente da Republica, Dr. Francisco Al­
varo Bueno de Paiva.

S. Ema, o CardeakArcobi^po, D. Joaquim Ar- 
coverdc dc Albuquerque 'Cavalcanti.

Presidente do Supremo Tribunal Federal. Minis­
tro Dr. Herminio do Espirito Santo.

Vice-lPresidente do Senado Federal, Dr. Anto­
nio Francisco de .Azeredo.

Presidente da Camara dos Deputados, Dr. Ar- 
nolpho Rodrigues de Azevedo.

¡Senador Ruy Barbosa.
-Ministro do Exterior, Dr. José Manoel de Aze­

vedo Marques.
Ministro -da Justiça e Negocios Interiores, Dr. 

Joaquim Ferreira Chaves.
Prefeito Municipal, Dr. Carlos Cezar de Oli­

veira Sampaio.
Reitor da Universidade, Dr. Benjamin Fran- 

klin Ramiz Galvão.

COMjMISiSÃO DE SENHORAS

Exma. Senhora Epitacio Pessoa 
Antonio Azeredo.
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Azevedo Marques. 
Ruy Barbosa. 
Carlos '.Sampaio. 
Olyntho de Magalhães.
Miguel Calmon. 
Santos Lôbo. 
Franklin Sampaio. 
Ildefonso Dutra. 
•Osorio Mascarenhas. 
Foster Vidal.
Figueira de Mello. 
Oscar Porciuncula. 
Enéas Martins.
Fernando Duval.
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COMMISSÃO'. EXECUTIVA 

PRESIDENTE
Dr. Olinto de Oliveira, ex-Professor ide clinica 

pediátrica, e antigo Director da Faculdade de Me­
dicina dc Porto Alegre. — D. Marianna 143, Bota­
fogo .

VICE-PRESIDENTE
Dr. Fernando- -Magalhães, Professor substituto 

de clinica obstétrica: dà Faculdade .de Medicina do 
Rio de Janeiro. — Esteves Junior 22. Cattete.

SECRETARIO GERAL
Dr. iNascimento Gurgel. Professor cathedratico 

de clinica pediátrica cirúrgica c orthopodia da Fa­
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. — Carva­
lho dc Sá 39. Laranjeiras.

THESOUREIRO

Dr. Zeferino de Faria, Presidente da Socieda­
de .Amante da Instrucção, Vice-Presidente do Insti­
tuto da Ordem dos Advogados. — Buenos Aires, 45.

MEMBROS
Dr. Martagão Gesteira. Professor cathedratico 

de clinica pediátrica da Faculdade de Medicina 
da Bahia.
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Dr. Oscar D’Utra e Silva, assistente do Instituto 
Oswaldo Cruz.

Dr. P. A. Nabuco de Abreu. Desembargador 
da Córte de Appellação, Director do Patronato de 
Menores.

Dr. Arthur Moncorvo Filho, Director do Insti­
tuto de Protecção e Assistência á Infancia.

D*.  Esther Pedreira de Mello, iProfessora e 
Inspectora escolar.

Dr. A iranio Peixoto, Professor cathedratico 
dc hygicne da Faculdaide de Medicina.

Dr. Ernesto do Nascimento Silva, Professor 
cathedratico da medicina legal da Faculdade de Me­
dicina, Director Geral da Instrucção Publica Muni­
cipal .

Dr. J. M. 'de Carvalho Mourão, Professor ca­
thedratico da Faculdade de Direito.

Dr. Astolpho de Rezende, advogado nos au­
ditorios do Rio de Janeiro.

FUNCCION.ARIOS
Sub-secretario do Congresso—Dr. Carlos Faller. 

Secretaria do Congresso <
Commissario do Congresso — Juvenal Ramos 

de -Oliveira — Syllogeu Brasileiro.
Auxiliar — Oswaldo Mello Braga dc Oliveira.
Cada secção tem um continuo.
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PROGRAMMA DO CONGRESSO
Domingo, 27 de Agosto.

10 horas — Sessão preparatoria (delegados estran­
geiros e Commissão Executiva) — Sala das 
sessões da Academia Nacional de Medicina.

15 horas — Sessão solenne de abertura do Con­
gresso, com a presença do Exm. Sr. Presidente 
da Republica — Theatro Municipal.

jSegunda-feira, 28 de Agosto.
9 horas — Visita á Policlínica de Creanças (Rua 

Miguel de Frias).
10 horas — Visita á Escola Barbara Ottoni. (Rúa 

.Senador Furtado) .
11 horas — Inauguração da Exposição Pedagó­

gica na Escola Deodoro.
13 i¡2 — Sessões das diversas Secções — Syl'ogeu 

e Escola Deodoro.
20 1*2  — Conferencia — Academia Naciona1 de 

Medicina.

Terça-feira. 29 de Agosto.
9 horas — Sessões.
13 i¡2 — Visita á Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
14 i|2 — Visita ao Pavilhão Bourneville do Hospi­

tal Nacional de Alienados, á Casa dos Expostos 
e ao Patronato dos Menores.

16 horas — Passeio ao Pão de Assucar (para os 
Srs. Delegados estrangeiros).
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20 i¡2 — Exhibições de projecções cincmatographi- 
cas de serviços de protecção á infancia no Bra­
sil — Academia Nacional de Medicina.

Quarta-feira. 30 ide Agosto.
9 horas — Visita ao Instituto Oswaldo Cruz 

(Manguinhos), com demonstração de casos de 
doença de Chagas em creanças, (Partida do Syl- 
logeu ás 8 1 [2) .

13 1 ¡2 — Sessões.
20 112 — Conferencia — Academia Nacional de 

Medicina.

Quinta-feira, 31 de Agosto.
9 horas — Visita ao Hospital de /S. Zacharias.

10 horas — Visita a Escola Profissional Rivada- 
via Correa, («Praça da Republica).

13 i¡2 — Sessões.
20 11 i2 — Conferencia — Sala da Academia de Le­

tras.

Sexta-feira, i° de iSetembro.
9 horas — Sessões.
14 horas — Passeio ao Corcovado e Garden- 

Party nas Paineiras, offerecidos ás familias -dos 
Congressistas. >Os trens partirão da estação de 
Aguas Férreas de vinte cm vinte minutos; os 
de volta terão o mesmo horario.

20 ii[2 — Conferencia Academia Nacional de Me­
dicina.
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Sabbado, 2 de Setembro.
0 horas — Visita ao Instituto Profissional Vis­

conde de Mauâ.
13 1'2 — Sessões.
20 1I2 — Conferencia — Academia Nacional de Me­

dicina.
Domingo, 3 ide Setembro.

9 horas — Festa dos Escoteiros dos Patronatos 
.Agrícolas (Campo de S. Christovão) .

15 horas — Visita ao Asylo João .Alves Affonso. 
(Festa infantil) .

20 1|2 — Conferencia — Academia Nacional de Me­
dicina .

Segunda-feira, 4 de Setembro.
9 horas — Visita ao Serviço da fiscalisação 

do commercio de leite e serviços de prophy- 
Jaxia.

13 i|2 — 'Sessões.
20 i|2 — Recepção das Sociedades de Medicina e 

Pediatria aos Delegados do Congresso — Edifi­
cio da Sociedaide de Medicina c Cirurgia — Ave­
nida Mem de Sá, n. 197.
Terça-feira, 5 de Setembro.

9 horas — Passeio marítimo pela Bahia da Gua­
nabara, offerecido pelos Srs. ministros do In­
terior e da Marinha. A partida será do Cáes.

14 horas Sessão de Delegados e Commissão 
Executiva do 30 Congresso Americano, para 
designação da sede do 4°. Congresso.
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(4 i'j — Sessão plenaria «para approvação de votos 
e encerramento do Congresso. Academia Na­
cional de Medicina.
A’ noute terá logar o banquete de confratcrnisa- 

ção c despedida (por cotisação) .
Para as visitas e excursões os Srs. Delegados 

estrangeiros encontrarão á sua disposição automó­
veis em frente ao Syllogeu Brasileiro, meia hora 
antes da hora indicada para as visitas.
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MESAS DAS SECÇÔES

i*.  Secção — «MEDLCIlNA — 'Salão ¿a Academia 
Nacional de Medicina (Syllogeu).

Presidente — Dr. Fernandes Figueira, Director, 
da Policlinica de Creanças, Director dos Serviços 
de Hygiene Infantil do Departamento Nacional de 
Saude Publica. — Sorocaba 122, Botafogo.

Vice-Presidente — Dr. L. Rezende Puech, pro­
fessor na Faculdade de Medicina de S. Paulo.

Secretarios — Dr. Adamastor Barbosa. Assis­
tente da Policlinica >de Cresnças.

Dr. Mario Olinto de Oliveira. Assistente da 
Policlinica de Creanças.

2a. Secção — PEDAGOGIA — Escola Munici- 
cipal Deodoro, Gloria.

Presidente — Dr. Ernesto do Nascimento Silva, 
Pro-fessor cathedratico da Faculdade de Medicina. 
Director Geral da Instrncção Publica Municipal. — 
Affonso Penna, 28.

Vice-Presidente — D. Esthcr Pedreira de Mel- 
’o. Professora c Inspectora escolar municipal.

Secretarias — D Euli-na Nazarcth. D. .Adelaide 
de Moraes, Professoras cathedraticas municipaes.

3*.  Secção — HYGIENE — .Sala das sessões 
da Academia Brasileira de Letras ( 'Syllogeu).

Presidente — Dr. A iranio Peixoto. Professor 
cat-hedratico ida Hygiene da Faculdade de Medicina 
— Paysandu’, 97.
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Vice-Presidente — Dr. H. Tanner de Abreu, 
professor substituto da Faculdade de Medicina 

Secretarios — Dr. David Madeira. Preparador 
Ia Faculdade de (Medicina.

Dr. J. A. Ausier Bentes, Conservador da Fa­
culdade de Medicina.

4a. Secção — .ASSISTÊNCIA — Secretaria 
da Academia Brasileira de Letras (iSyllogeu).

Presidente — Desembargador P. A. Nabu 
de Abreu, da Córte de Appellação, Directo 
Patronato de Menores.

Vice-Presidente — Sr*.  Vva. Heitor Cc 
Vice-presidente do Conselho da Casa da Infs

Secretarios — Dr. Edgar Costa, Pretor 
nal. Io Secretario do Patronato de Menores.

Dr. J. Burle de Figueiredo, Pretor criminai, 
Secretario da Casa >de Preservação.

5a. Secção — LEGISLAÇÃO E (SOCIOLOGIA
— Sala de sessões do Instituto dos Advogados
— (Syllogeu).

Presidente — Dr. M. A. de *S.  Sá Vianna, 
Professor cathedratico da Faculdade de Direito — 
Conide do Bomfim, 163.

Vice-Presidente — Dr. Astolpho de Rezende, 
Advogado.

Secretarios — Dr. Alfredo Balthazar da Silvei­
ra, Advogado, Thesoureiro da Casa de Preservação

Dr. Carlos E. de Seixas, Advogado.
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REGIMEN DAS SESSÕES

As iduas sccções do mesmo nome de cada um 
dos dous Congressos, brasileiro e americano, fun- 
dem-se em urna só por occasião das sessões.

Os presidentes effectivos das duas secções re- 
vesando-se ,tomam, cada dia um, a direcção da 
sessão, convidando logo um dos delegados pre­
sentes a assumir a presidencia e os outros a fa­
zerem parte da mesa.

iPassa-se então a leitura dos trabalhos de 
accordo com a ordem do dia previamente 'publicada, 
devendo cada trabalho ser Irdo pelo respectivo au- 
ctor ou por quem suas vezes fizer. Caso não es- 
teja presente quem possa ler um trabalho, serão li­
das somente as suas conclusões, por um dos se­
cretarios.

Em seguida será o assumpto posto em -discussão 
De accordo com o regulamento, cada Congressista 
que tomar a palavra deverá fornecer ao Secretario 
uma nota escripia e assignada por elle, contendo 
em resumo as opiniões que emittiu, e que serão as­
sim consignadas na acta.

Os -votos e rr.oções, uma vez idiscutidos e appro- 
vados. serão entregues á mesa para serem devida­
mente encaminhados.

Sendo muito numerosas as memorias e commu- 
nicações recebidas, e não havendo, talvez tempo 
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para que possam ser todas ellas lidas, as Commis- 
sSes Executivas pedem aos auctores o favor de 
resumirem ou Abreviarem o mais possível os scus 
trabalhos por occasião da leitura.



— 26

INFORMAÇÕES, CORRESPONDENCIA POS- 
TAE, TELEGRAPHICA E TELEPHO NI­

CA, MENSAGEM, CONDUCÇÃO

Na sala Expediente, ao lado da secção de Me­
dicina, -funccionará para os Srs. Congressistas, um 
serviço de informação, correspondencia postal, tele- 
graphica, telephonica e mensagens (gratis para os 
Srs. delegados).

Dirige estes serviços o Commissario geral do 
Congresso |sr. Juvenal iRamos de Oliveira, com 
quem se entenderão os Srs. Congressistas que del- 
les precisarem.

O telephone do Expediente tem o n. — Cen­
tral 3182.

Passam pelo Syllogeu Brasileiro e Escola Dc- 
odoro todos os -bondes que çartem do Hotel Avenida 
(exceptuados os do Largo dos Leões que só passam 
pela Escola Deodoro).

Preço da passagem — 200 rs.

Os grandes autos-omnibus que trafegam peia 
Avenida ;Rio Branco chegam a pequena distancia 
do Syllogeu, que se póde alcançar atravessando o 
Passeio Publico.

Preço da passagem — 200 rs.

Automóveis com taxímetro (taxis) passam con­
stantemente pelo iSyllogeu e Escola Deodoro. ha- 
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•vendo a pequena distancia (Largo da Lapa) uin 
ponto de parada destes vohiculos.

•Custo médio da passagem entre o Syllogeu e o 
Mote] Avenida — 2$ooo.

A HOR1A LEGAL NO BRASIL
No Brasil a hora conta-se officialmente de o 

(á meia noute) até 24.
Assim, não é necessário toizer 7 horas da manhã 

e 7 horas da tarde ou da noute. Diz-se 7 horas (que 
são as da manhã) e 19 horas (que são as da tarde) . 
Usa-se entretanto ainda frequentemente o antigo 
systema das duas series de 12 horas.

A hora é a mesma para todo o territorio da 
República (exceptuando apenas certas porções re­
motas ice alguns dos Estados), e corresponde á de 
Greenwich antecipada de 3 horas.

MOEDA BRASILEIRA
A unidade usual da moeda brasileira é o mil 

réis f*a[>el,  que se escreve i$ooo ou 1$ .Os réis 
eram uma antiga unidade portugueza. cujo valor 
foi diminuindo com o tempo de maneira que hoje 
1000 réis correspondem apenas (com o cambio ac­
tual) a pouco ma s de 1I40 <de urna libra ouro.

O mil réis ibrasileiro papel, ao cambio médio 
destes últimos tempos, equivale mais ou monos a:

6 pences inglezes
15 cents, americanos
40 centavos argentinos
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i ipeso chileno
30 centavos mexicanos
35 centavos peruanos
17 centesimos uruguayos
Existem em circulação cédulas (bilhetes do The- 

souro) de 1$, 2$, 5$, 10$, 20$, 50$, 100$, 200$ e 
500$.

Ha também moedas dc prata de de 1$ e 2$. 
Não ha moedas de ouro em circulação.

Um mil réis subdivide-se em 10 tostões (cada 
tostão valendo 100 réis). Pódc dizer-se indifferen- 
temente 1 tostão ou 100 réis 2 tostões ou 200 réis, 
etc. quando se trata de pequenas quantias. Quan­
do se trata de sub-divisões acompanhando maior 
quantia, só sc emprega a segunda expressão.

Assim i$ioo diz-se mil e cem réis; 5$70O diz-sc 
cinco mil e setecentos réis.

A moeda divisionaria é de nikel, existindo cunhos 
de 100, 200 e 400 réis (um, dois e quatro tostões) . 
Ha ainda na circulação alguns antigos cunhos de 
100 c 200 réis, cujo tamanho corresponde aos ac- 
tuaes de 200 e 400 réis, comquanto elle tenham 
de facto apenas o valor ida cunhagem.

São de uso raro as moedas de menor valor 
(nickel c cobre).

A abreviatura de réis é rs.
A expressão conto corresponde a mil vezes mil 

réis (um milhão de réis) e os algarismos que indi­
cam o numero ide contos são separados das cente­
nas por dous pontos:
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Assim, dous contos de réis ou simp’esmente dons 
contos escrevem-se 2 :ooo$ooo. Quatro contos e seis­
centos mil réis escrevem-se 4:óoo$ooo.

EMBAJXADAS

SantanSé — Praia de Botafogo, 290.
Estados Unidos — Praia de (Botafogo, 290.
Portugal — Rua Senador Octaviano, 95.
França — Rua iPaysandu’, 20.
Inglaterra — Ladeira de Santa Thereza, 143.
Bélgica — Avenida Rio Branco, 19, i° an-dar.
Italia — Rua das Larangeiras, Í54.
México — Rua Paysandu’, 147.
'Chile — Avenida Oswaldo Cruz, 4.

LEGAÇÔE6

Allemanha — Rua do 'Mercado, I2|J4, 2° andar.
Argentina — Rua Senador Vergueiro, 59.
Bo’.rvia — Rua Paysandu’, 218.
China — Rua Ruy Barbosa, 379.
Cuba — Avenida Atlántica, 450.
Dinamarca — .Rua Humaytá, 80.
Grecia — Rua Sete de Setembro. 95, 3o- andar.
Hcspanha — Rua do (Mercado, 20.
Japão —/Rua 19 de Fevereiro, 116.
Noruega — Rua S. (Pedro, 90.
Paraguay — Avenida Atlántica, 950.
Hollanda — >Rua da Piedade, 49.
Peru’ — Praia da Saudade, 112.
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Polonia — Rua Márquez (le Olinda, 12.
Suecia — -Rúa General Camara. 102.
Suissa — Rúa Theophilo Ottoni, 74- 2° andar
TChecoslovaquia — Sylvestre. Ladeira dos Gua 

rarapcs. 317.
Uruguay — Rua Carvalho Monteiro. 30.

CONSULADOS
Allemanha — -Rúa do Mercado. 12.
Argentina — Rua do Ouvidor, 24-Io. 
Austria — Rua S. Pedro. 9.
Bélgica — Avenida Rio Branco. 19-10.
Solivia — Avenida Rio Branco, 24-10.
Chile — Rúa Buenos Aires, 31.
Columbia — Rúa dos Ourives. 59. 
Costa Rica — Rua D. Anna. 14. 
Cuba — Rúa Theophilo Ottoni, 96. 
Dinamarca — Rúa Theophilo Ottoni, 30. 2°. 
Equador — Rua Visconde de Inhaúma, 61.
Estados-Unidos — Avenida Rio Branco, 117-3' 
França — Largo da Carioca. 15-20. 
Grecia — Rua do Ouvidor. 88.
Guatemala — Praia do Flamengo. 76. 
Hcspanha — Mercado. 20.
Hollanda — Rúa da Quitanda, 158.
Honduras — Praia do Flamengo, 76.
Inglaterra — Avenida Rio Branco, 53|5-I°. 
Italia — Rúa idos Ourives. 141.
México — Rua Pinheiro Machado, 25. 
Montenegro — Avenida Rio Branco, 144.
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Nicaragua — Praia d oFIamengo, 76.
Noruega — Rua S. Pedro, 90.
Pananá — /Rua Io de iMarço, 117-20.
Paraguay — Praça José de Alencar, 5.
'Pérsia — Rua da Quitanda, 147.
•Peru’ — Rua do -Ouvidor, 88.
Portugal — Rua General Camara, 17.
Rússia — Rua Evaristo da Veiga, 22.
iSuissa — Rua da Assembléa, 58.
Suecia — Rua General Camara, 102.
Turquia — Rua «da Alfândega, 275.
Uruguay — Avenida Rio Branco, 177-2*.
Venezuela — Rua da Alfandcga, 28.
Rumania — Rua da Assembléa, >117-3°.

BANCOS

Banco do Brasil — Rua da Alfandega, 17.
American Foreign Corp. — .Rua da Qui­

tanda. 129.
British Bank of South America — Rua 1*  de 

Março, 47.
Canadian Bank of Commerce — Avenida Rio 

Branco, 63-67.
Tihe Royal Bank of Canada — Avenida Rio 

Branco, 66.
London & Brasilian Bank — Rua da Alfan­

dega, 12.
London & River Píate Bank, Ltd — Rua da Al­

fandega, 29.
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The Yokohama Spccie Bank — Rúa da Cande­
laria, 23.

Banque Française et Italienne — Rúa da Al- 
fandega. 41.

Banco Hollandez rdc A. do Sul — Rúa Buenos 
Aires, 11-13.

Banco Allcmáo Transatlántico — Avenida Rio 
Branco, 79.

Banque Française pour le Brésil — Rúa da Can­
delaria, 2.

Banco Escandinavo Brasileiro — Rua da Alfân­
dega. 32.

Brasilianische Bank — Rúa da Quitanda. 131.
Banco -Germánico da A. do iSul — Rua Io de 

Março, 57.
Banco Nacional CTtrarrrari-no — Rúa da Qui­

tanda, 120.
Banco iPortugués do Brasil — Rúa da Alfan- 

dega, 16.
Banco Hespanhol do Rio da Prata — Rua S. 

Pedro. 100.
Banco Popular do Brasil — Rua do Ouvidor, 75.
Banco Alliança do Porto — Rúa do Rosario, 

146.
Banco do Commercio — Rúa General Camara, 8.
Banco do Districto Federal — Rúa Buenos Ai­

res, 21.
Raneo Nacional Brasileiro — Rua da Alfânde­

ga, 26.
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Banco Mercantil do Rio de Janeiro — Rua Io. 
de Março, 65.

Banco Popular — Rúa da Alfandega, 26.
Banco Italo-Belga — Rúa da Quitanda, 125.
Banco Pelotense — Rúa da Quitanda, 113.
Banco 'Commercial do Porto ( Agencia) — Ave­

nida Rio Branco, 91.
The National Bank of New York — Avenida 

Rio Branco, 83-85.
Crédit Foncier du Brésil — Avenida Rio Bran­

co, 44-
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul — 

Rúa da Alfandega, 8.
Banco Commercial dos Varegistas — Rúa da 

Alfandega, 42.
Banco de Credito R. de .Minas Geracs — Rúa

Io. de Março, 127.
Banco da Lavoura e Commercio — Rua Io. de 

Março, 85.
Banco de Crédito 'Gcral — Rúa Buenos Ai­

res, 47.
Banco Hypothecario do Brasil — Avenida Rio 

Branco, 48.
Banco Commercial do Rio de Janeiro — Rúa 

Io. de Março, 81.

AUTOMOV-EIS

Encontram-se por toda a cidade ,e podem ser 
tomados á hora ou «por taxímetro.
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A’ hora paga-se I3$ooo pela primeira e 12$ pe­
las subsequentes (podendo estas ser -dividídas em 
quartos) .

Pelo taxímetro paga-se pela saida 2$ooo, até 
1.400 metros. Cada 100 metros addicionaes custam 
200 rs. Ficando o taxi çarado ás ordens -do pas­
sageiro. são cobrados mais 200 rs. por cada mi­
nuto a mais de espera.

BONlDES (TiRAMWAYS)

Os que partem do Hotel Avenida ou Galeria 
Cruzeiro dirigem-se para os principaes (bairros do 
sul e praias, passando pelo Cattete, praia do Fla­
mengo, Larangeiras (Aguas Férreas, trem do Cor­
covado), Botafogo, Praia Vermelha, (Caminho aereo 
do Pão de Assucar). Praias do Leme, Copacabana e 
Ipanema, Gavea, Jardim Botánico, etc. Os ipreços 
variam de 200 a 400 rs.

Os bondes -de outras linhas são muitò numero­
sos e de trajectos complicados ipara o estrangeiro.

EMPREZAS DE TRANSPORTES

Companhia Expresso Federal — Rua da Alfân­
dega, 48. Telephone — Norte 1200.

Pestana & C“ — Rua de S. Bento n. Telepho­
ne — Norte 5765.

Empreza de Transportes -Commercio e Lnrustria.



— Visconde de Inhaúma. 57. Telephone — Norte 
988.

Companhia Transportes e Carruagens — Rua 
Barão de S. Félix, J20. Telephone — Norte 3734.

BARGAS PARA n.ictheroy

Sáem do caes Pharoux. com intervallos de 15 
a 20 minutos durante o dia. Preço 300 rs.

CAMINHO AEREO DO PÃO DE ASSUCAR

Estação na Praia Vermelha (tomar o bonde des­
te nome. 300 rs.). A viagem aerea é feita em duas 
secções.

Praia Vermelha á Urca ida e «volta — 3$ooo.
Urca ao Pão de Assucar ida e volta — 3$ooo.

Viagens a quasi todas as horas.
Em certos dias o ultimo carro volta do Pão 

de Assucar á noute (ás 20 ihoras).

ESTRADA DE FERRO DO CORCOVADO

Estação inicial no 'Cosme Velho (bonde de 
Aguas Ferreas, 300 rs.) .

Paradas — Sylvestre, Paineiras, Corcovado.
Horario — Dias uteis 10,45 (até Paineiras) 14 

(até Corcovado).
Domingos — De hora em hora, das 9 ás 17 

horas.
Preço — Ida c volta — 3$ooo.
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